Instituto Universitário de Lisboa
(ISCTE-IUL)

LICENCIATURA em GESTÃO
MACROECONOMIA – Exame 1ª época

10/1/2015            


[image: image1]
Duração: 2h30m 
O exame é realizado sem recurso a qualquer elemento de consulta. 

O aluno deverá responder a todas as questões colocadas. 
Grupo I

(1 valor por questão)

Questão 1: É possível afirmar que: 

a) As exportações são uma variável de fluxo. 
b) O investimento depende negativamente da taxa de juro, facto que justifica a inclinação da função LM. 
c) Um aumento dos gastos públicos faz diminuir o saldo orçamental pois a despesa pública aumenta mas a receita não se altera.
d) Nenhuma das anteriores.
Questão 2: Analisando o caso de uma tarifa, é possível afirmar que: 
a) O seu impacto em termos de bem-estar é positivo para os consumidores.
b) O intuito central da sua aplicação é a proteção dos produtores nacionais embora tenha efeitos favoráveis para produtores, consumidores e Governo.
c) Ela difere da quota na medida em que a tarifa impõe um limite quantitativo às importações.
d) Nenhuma das anteriores 
Questão 3: É possível afirmar que: 

a) O PIB é sempre maior que o PNB
b) O desemprego é um exemplo de uma variável a-cíclica. 
c) A não verificação da identidade produção-despesa ocorre apenas em casos excecionais, como por exemplo quando o crescimento do PIB nesse ano é negativo.
d) Nenhuma das anteriores. 
Grupo II

(1 valor por questão)

Máx: 5 linhas
Questão 4: No contexto da curva de oferta de trabalho, o que representa o efeito substituição?
Questão 5: O que capta o índice de Musgrave-Thin? Qual a leitura dos valores que pode assumir?
Grupo III

(3 valores)
Questão 6: Analise graficamente o impacto de um choque tecnológico negativo (redução de A) sobre a produtividade do trabalho e do capital. Justifique economicamente.  
Grupo IV
(3,5 valores por questão)

Questão 7: Considere o referencial do modelo IS-LM-BP, com mobilidade perfeita de circulação de capitais. Nesse contexto, analise a eficácia de uma política monetária expansionista num regime de câmbios fixos. Inclua representação gráfica. 
Questão 8: Relativamente a 3 economias – A, B e C – conhecem-se os valores do PIB per capita atual bem como as taxas médias de crescimento anual previstas para os próximos anos.

	Economia
	PIB per capita
	Taxa média de crescimento anual esperada para os próximos anos

	A
	1 159
	3,88%

	B
	1 802
	2,79%

	C
	2 752
	2,43%


a) Daqui a quantos anos deverá ocorrer a convergência real da economia A face à economia B?

b) Imagine que daqui a 10 anos as circunstâncias mudam e, em consequência, as previsões para as economias A e B alteram-se, mantendo-se a previsão para C. As novas taxas médias de crescimento anual previstas para A e B a partir de então são, respetivamente, 3,51% e 3,12%. Reformule a resposta que deu em a).  

c) No momento da convergência entre A e B identificado em b), C será mais rica ou mais pobre que A e B?

Grupo V

(5 valores)

Máx: 1,5 páginas

Questão 9: Considere o seguinte artigo, publicado no Jornal de Negócios, da autoria de Rui Bernardes Serra, economista-chefe do Montepio:

“1. A estimativa final do INE para o PIB no 3ºT2014 apontou para uma subida de 0.3%, representando uma revisão em alta face aos 0.2% anteriormente reportados, saindo em linha com as nossas perspectivas, que eram as únicas de entre as instituições nacionais e internacionais contactadas pela Bloomberg que apontavam para uma revisão em alta.

2. Na ótica da procura, confirmaram-se as indicações que tínhamos avançado aquando da estimativa inicial, com o contributo negativo das exportações líquidas (-0.8 p.p. vs +1.1 p.p. no 2ºT2014), a anular parcialmente o contributo positivo da procura interna (+1.1 p.p. vs -0.9 p.p. no 2ºT2014).

3. Em resultado da revisão em alta do PIB do 3ºT2014, diminuíram os riscos descendentes para a nossa previsão de um crescimento anual do PIB de 0.9% em 2014, que agora já se encontram relativamente balanceados. Os riscos descendentes têm uma origem, quer externa (relacionados com a incerteza geopolítica no Médio Oriente e no Leste da Europa), quer interna (devido aos efeitos da crise do Grupo Espírito Santo sobre as decisões dos agentes).

4. Os riscos ascendentes prendem-se com a possibilidade da economia espanhola continuar a crescer acima do que fora anteriormente estimado, algo relevante atendendo ao elevado peso que ainda tem nas trocas comerciais com o nosso país”

Comente, enfatizando a aplicação dos conceitos lecionados em Macroeconomia. 
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